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RESUMO: Sendo o café um dos principais produtos da agricultura brasileira, o conhecimento antecipado da sua oferta 

é sem dúvida uma ferramenta que produtores, comercializadores e economistas podem utilizar na tomada de decisão. 

Poucos trabalhos relacionam as variáveis econômicas e climáticas com a oferta do cultivo cafeeiro. Assim, objetivou-se 

calibrar modelos estatísticos utilizando variáveis econômicas e climáticas para estimar a oferta do Coffea arábica L. na 

região de Mococa, SP. Utilizaram-se dados de oferta cafeeira, variáveis econômicas (crédito rural, crédito rural na 

agricultura além dos valores produção) e variáveis climáticas (temperatura do ar, precipitação pluviométrica, deficiência 

e excedente hídrico) de cada região do período de 2000-2014, obtidos no Instituto de Economia Agrícola e na Fundação 

Sistema Estadual de Análise de Dados. Os modelos estatísticos utilizados foram desenvolvidos com técnicas de 

regressão linear múltipla, sendo que na etapa de seleção das variáveis testaram-se todas as combinações possíveis. A 

acurácia e a precisão dos modelos foram analisadas pelo erro percentual absoluto médio (MAPE) e pelo coeficiente de 

determinação ajustado (R2
ajustado), respectivamente.  O modelo, calibrado com as variáveis econômicas e climáticas, 

desenvolvido para estimar a oferta cafeeira na região de Mococa (SP) foi eficiente, pois a acurácia e a precisão foram de 

3,3% (MAPE) e 0,92 (R2adj). 
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INTRODUÇÃO 
O café é uma commodity que proporciona emprego e renda em diversas regiões brasileiras 

(APARECIDO; ROLIM; SOUZA, 2015). A oferta cafeeira tem variado muito nos últimos anos. A oferta de 

um produto é definida pelas várias quantidades que os produtores estão dispostos e aptos a oferecer ao 

Mercado, em função de vários níveis possíveis de preços em um dado período de tempo (MANKIW, 2007). 

Uma maneira de avaliar com eficiência os efeitos econômicos e climáticos na oferta dos cultivos é por 

meio da utilização dos modelos de simulação (SHAO et al., 2015). Os modelos integralizam conhecimentos 

de diversas áreas de forma interdisciplinar (APARECIDO; ROLIM; SOUZA, 2014), desde  as variáveis 

econômicas até as condições meteorológicas dos cultivos, realizando estimações de diversos parâmetros 

(GOURANGA; ASHWANI, 2014). 

Exemplo de trabalhos nessa área foram Satolo e Bacchi (2009) que utilizam de técnicas para mensurar 

o papel de choques de oferta e de demanda na evolução recente da produção de cana-de-açúcar para o Estado 

de São Paulo, e concluíram que a variação do preço da cana-de-açúcar apresentou impacto de mais de 40% 

sobre a produtividade influenciando na oferta de cana-de-açúcar do estado. 

Poucos trabalhos foram ousados de tal maneira a estimar a oferta cafeeira em função das condições 

econômicas e climáticas. Dessa maneira, objetivou-se com este trabalho desenvolver modelos estatísticos 

com variáveis econômicas e climáticas para estimar a oferta do Coffea arábica L. para a região de Mococa-

SP, além de identificar as principais variáveis são mais influentes na oferta do cultivo. 

 

METODOLOGIA 

Neste trabalho foram utilizadas séries históricas de dados econômicos, climáticos e fitotécnicos do 

cafeeiro arábica cultivado na região de Mococa, SP, Brasil entre o período de 2000 a 2015. 



Para a modelagem da oferta da produção cafeeira utilizou-se de modelos de regressões lineares 

múltiplas (Equação 1). Das variáveis independentes utilizadas na construção dos modelos, as econômicas 

foram: o crédito rural total do município (reais); o crédito rural da agricultura do município (reais) e o valor 

da produção do cafeeiro, que consiste no preço unitário multiplicado pela quantidade produzida (mil reais 

correntes). Por sua vez, as variáveis climáticas utilizadas foram à temperatura do ar (ºC), a precipitação 

pluviométrica (mm), a evapotranspiração potencial (mm), o déficit hídrico (mm) e excedente hídrico (mm). 

Os dados econômicos e de produção cafeeira foram disponibilizados pelo Instituto de Economia 

Agrícola (IEA, 2015) e na Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE, 2015) 

respectivamente. As variáveis climáticas foram disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET).   

 

                                                                      (1) 

Em que, Y é a oferta cafeeira dos municípios (toneladas); a, b, c,...; são os coeficientes (pesos) angulares, X1, 

X2, X3,..., são as variáveis econômicas e climáticas selecionadas e CL o coeficiente linear. 

 

As equações foram geradas em rotina de “Visual Basic for Applications” (VBA) no ambiente MS-

Excel 2013. A classificação dos melhores modelos foi realizada de acordo com os índices estatísticos de 

acurácia pelo erro percentual absoluto médio (MAPE), variando de 0 a 100%, quanto mais próximo de 0% 

menor o erro e a precisão pelo coeficiente de determinação ajustado (R² ajustado) variando de 0 a 1, quanto 

mais próximo de 1, melhor a precisão (Equações 2 e 3), considerando apenas regressões estatisticamente 

significativas pelo teste F (valor-p < 0,05). 

                                             (2) 

                             (3) 

Em que, Yesti: oferta cafeeira estimada no ano i; Yobsi: oferta cafeeira observada; n: número de dados e k: 

número de variáveis independentes da regressão. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O modelo, calibrado com as variáveis econômicos e climáticas, desenvolvido para estimar a oferta 

cafeeira em Mococa (SP) foi eficiente, pois a acurácia e a precisão foram de 3,3% (MAPE) e 0,92 (R2adj) 

(Tabela 1). Valores estatísticos esses considerados adequados por diversas pesquisas de “crop modeling”, 

como Moreto e Rolim (2015) e Marcari, Rolim e Aparecido (2015). Chipanshi et al., (2015) que com a 

utilização de modelos estimação acurados os produtores conseguem obter melhorias nas tomadas decisões e 

no planejamento estratégico. 

 

TABELA 1. Modelos para estimativa cafeeira para localidade de Mococa (MCC) em função de parâmetros 

econômicos e climáticos. 

Modelos 
  

p-

valor 

  Calibração   

  
MAPE 

(%) 
R² Adj 

 

(1) MCC Y = 0,00097.CR + 10,37.VP – 55267,4.T – 219,9.P + 206,26.EXC + 1453247  0.002  3.3 0.92  

Legenda: CR = crédito rural total (reais), VP= valor de produção, T = temperatura do ar anual média (ºC), P = precipitação 

pluviométrica anual (mm ano-1) e EXC = excedente hídrico anual (mm ano-1).  

 

Os modelos desenvolvidos para a região cafeeira de Mococa acompanharam a variabilidade da oferta 

cafeeira. Notavelmente, os modelos calibrados com variáveis econômicas e climáticas, além de acompanhar 

a bienalidade, também acompanharam a tendência de aumento e de redução da oferta cafeeira. A correlação 

entre os dados estimados e os dados reais (performance) foi de 0,78, valor este considerado elevado (Figura 

2). 

 



 
FIGURA 2. Oferta de café real e estimada pelo modelo (A) com sua performance (B) no período de 2002 a 

2014 da a região de Mococa, SP. 

 

CONCLUSÕES 

O modelo desenvolvido em função das variáveis econômicas e climáticas foi preciso na estimação da 

produtividade cafeeira para a região de Mococa, SP.  
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